
Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN 

QUINZENÁRIO 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (00 351) 258 922 601 Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído) 

ANO XXXVII 
N.º 830 

5 de Dezembro de 2007 

PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS 

Redacção e Administração: 
Travessa do Belo Cais, 14 

4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone:  (+351)  251 794 762 

Fax:  (+351) 251 794 820 
e-mail: geral@cerveiranova.pt 

URL: -  http://www.cerveiranova.pt 

4920 
V.N. CERVEIRA 

TAXA PAGA 

Gazetilha 
 

São os truques desta vida 
que muitos vamos topando... 

 
São urgências a fechar 

Maternidades a ir  

Escolas a encerrar 

E impostos a subir  

São os que estão no poder 

Desta ou daquelas cores 

Que apenas dão que fazer 

Aos que lhes tecem louvores 

São os opostos aos partidos 

Dos que estão a chefiar  

Que para serem servidos 

Capaz são de acobardar 

São os “chefões” ou frustrados 

Que se julgam os mandantes 

E aos tristes dos coitados 

Dão castigos humilhantes 

São os que pensam parecer 

Paladinos da bondade 

E se alguém os desdizer 

Tem o terror da maldade 

São os truques desta vida 

Que muitos vamos topando 

Daqueles que sem medida 

Dão má directr iz ao mando 

José Lopes Gonçalves 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

COM NOVA QUEIXA SOBRE  
OCUPAÇÕES DE BALDIOS 

Movimento de terras na Chã de Vilar (Página 7) 

Problemas na 
Escola do 1.º 
Ciclo do  
Ensino 
Básico de  
Loivo 
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Feira do Mel 
do Alto Minho 
vai “adoçar” 
durante dois 
dias Vila Nova 
de Cerveira 
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Museu de Arte 
Contemporânea 
de Vila Nova de 
Cerveira teve 
reabertura 
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Já constitui 
um recorde... 
- 34 mil euros 
por um lugar 
na feira 
semanal 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VALENÇA 

NOTÁRIA LICENCIADA 

CLÁUDIA SOFIA VIEIRA BARREIROS 

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO 
 

 CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publi-
cação, que no dia trinta de Novembro de dois mil e sete, 
exarada a folhas oitenta e oito e seguintes do Livro de 
Notas para Escrituras Diversas número Vinte - A deste 
cartório, foi lavrada uma escritura de justificação na qual 
ARMANDO APARÍCIO ANTUNES, N.I.F. 165 605 642, 
solteiro, maior, natural da freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residente no lugar de Furna, freguesia 
de Campos, do aludido concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, titular do B.l. nº 2777321 emitido em vinte e oito de 
Janeiro de mil novecentos e noventa e nove, pelos S.I.C. 
de Viana do Castelo, declarou: 
 Que por escritura de justificação lavrada no dia 
vinte e três de Abril de dois mil e quatro no Cartório Nota-
rial de Vila Nova de Cerveira, exarada de folhas quarenta 
a folhas quarenta e uma verso, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número Cento e Dois - D, em que ele 
interveio como justificante e como declarantes, José Lopes 
Rodrigues, ora segundo outorgante identificado sob a alí-
nea A), Maria José Vilas Bouça e António Eduardo Ferrei-
ra, estes dois últimos impossibilitados de comparecer a 
este acto, declarou que era dono e legítimo possuidor, 
com exclusão de outrem dos seguintes imóveis, ambos 
sitos na freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira:  

Verba Um: 
 Prédio rústico composto por terreno de cultura, com 
a área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no 
lugar de Proviços, a confrontar do norte, do sul e do poen-
te com caminho e do nascente com limite de Nogueira, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
1.723, à data com o valor patrimonial tributário de 2,04 e o 
atribuído de duzentos e cinquenta euros. 
 Que actualmente ao referido prédio veio a corres-
ponder a descrição número mil trezentos e noventa da 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra, com a aquisição aí registada a seu favor, conforme 
inscrição G - Um.  

Verba Dois: 
 Prédio rústico composto por terreno de cultura, com 
a área de noventa metros quadrados, sito no lugar de 
Quinta a confrontar do norte, e do nascente com António 
Vilaça de Almeida, do sul com caminho e do poente com 
Olímpio Sobral, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 1.753, à data com o valor patrimonial tributário 
de € 0,71 e o atribuído de duzentos e cinquenta euros. 
 Que actualmente ao referido prédio veio a corres-
ponder a descrição número mil trezentos e noventa e um 
da Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, com a aquisição aí registada a seu favor, conforme 
inscrição G - Um. 
 Que as áreas dos citados prédios foram por si 
declaradas, tendo por base as constantes da matriz, 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS - DGCI 
SERVIÇO DE FINANÇAS  

DE VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356 
 

EDITAL 
VENDA JUDICIAL 

 
IDENTIFICAÇÃO DO BEM 

 Identificação do bem:1/2 indiviso de Prédio em 
Prop. Total sem Andares nem Div. Susc. de Utiliz. Inde-
pendente. 
Características: Afectação: Habitação, Inscrição na matriz: 
1989, Descrição: Casa de habitação, construída a tijolo e 
cimento, coberta a telha marselha, de um pavimento e um 
recinto. Descrição Aval.: S.C.: 122m2; L.: 356m2. Divi-
sões:8. Localizado no distrito de Viana do Castelo, Conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, Freguesia de Sopo, Lugar 
de France. 

TEOR DO EDITAL 
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de 
Finanças do Serviço de Finanças de Vila Nova de Cervei-
ra-2356, faz saber que no dia 2008-02-21, pelas 10:00 
horas, neste Serviço de Finanças, sito em Av. Heróis do 
Ultramar, Vila Nova de Cerveira, se há-de proceder à 
abertura das propostas em carta fechada, para venda judi-
cial, nos termos dos artigos 248.º e seguintes do Código 
de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT), do 
bem acima designado, penhorado ao Executado infra indi-
cado, para pagamento da dívida no valor de € 65 748,07, 
sendo € 49 200,25 de quantia exequenda e € 16 547,82 
de acréscimos legais. 
 O valor base da venda é de € 12 365,50, calculado 
nos termos do artigo 250.º do CPPT. 
 É fiel depositário o Sr. José Manuel Gonçalves de 
Matos, residente em Av. da Galiza - Vivenda Simão, n.º 32 
- r/c - Chaves, o qual deverá mostrar o bem acima identifi-
cado a qualquer potencial interessado, entre as 00:00 hor-
tas do dia 2007-11-20 e as 00:00 do dia 2008-02-21 
(249.º/6 CPPT). 
 Todas as propostas deverão ser entregues no Ser-
viço de Finanças, até às 10:00 horas do dia 2008-02-21, 
em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finan-
ças, devendo identificar o proponente (nome, morada e 
número fiscal), bem como o nome do Executado e o n.º de 
venda 2356.2007.20. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda (dia 2008-02-21 às 10:00h), na presença 
do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT). 
 Não serão consideradas as propostas de valor infe-
rior ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.º/2 
CPPT). 
 No acto da venda deverá ser depositada a impor-
tância mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de 
Cobrança deste Serviço de Finanças e pago o Imposto 
Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis e 
o Imposto do Selo que se mostrem devidos. Os restantes 
2/3 deverão ser depositados na mesma entidade, no prazo 
de 15 dias (256.º CPPT). 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre 
eles, salvo se declararem adquirir o bem em comproprie-
dade. Estando presente só um dos proponentes do maior 
preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso con-
trário proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que 
deve prevalecer (253.º CPPT). 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO 
Nome: José Manuel Gonçalves de Matos 
Morada - Av. da Galiza - Vivenda Simão, n.º 32 r/c -  
               Chaves 
NIF/NIPC: 148 540 473 
IDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVA 
N.º Processo: 2356200607000073 
Valor da Dívida:  
 Quantia exequenda - € 49 200,25 
 Acrescido - € 16 547,82 (1) 
Data: 22/11/2007 

O Chefe de Finanças 
A) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho 

 

(1) - Este valor não é definitivo, na medida em que os juros de mora conti-
nuam a vencer por cada mês de calendário ou fracção e as custas são 
liquidadas em função da fase processual. Sobre as coimas e multas não 
incidem juros de mora. 

objecto de uma incorrecta aferição e deficiente medição. 
 Que, posteriormente à indicada escritura, procedeu 
a um levantamento topográfico rigoroso, tendo-se verifica-
do que o prédio identificado sob a verba um tem a área 
correcta de quatrocentos e cinquenta metros quadrados e 
o prédio identificado sob a verba dois tem a área correcta 
de duzentos e noventa e cinco metros quadrados, manten-
do-se inalteráveis os limites dos aludidos imóveis. 
 Que, pela presente escritura, nos termos expostos 
rectifica aquela escritura de justificação quanto às áreas 
dos referidos prédios, no sentido de na mesma ficar a 
constar que os prédios objectos da justificação têm a área 
acima mencionada e não a que por simples erro de medi-
ção ficou a constar nessa mesma escritura, prédios esses 
que não sofreram qualquer alteração à sua configuração. 
 Que, nestes termos dá por rectificada a escritura a 
que se fez referência, mantendo-se tudo o mais nela exa-
rado. 
 Está conforme o original, na parte a que me reporto. 

 Valença, 30 de Novembro de 2007. 
A Notária, 

Cláudia Sofia Vieira Barreiros  
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RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA 
 

CONVOCATÓRIA   
 

 CANDIDO MAGALHÃES MALHEIRO, Primeiro 
Secretario e em substituição da Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral da Rádio Cultural de Cerveira, 
R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., convoca 
nos termos do art. 17.º, alínea c) dos Estatutos, uma 
reunião ordinária para o próximo dia 20 de Dezembro 
de 2007, às 20 horas, com a seguinte ordem de traba-
lhos: 

 

 1.º - Exclusão de cooperantes, ao abrigo da 
alínea e) do art. 23 dos estatutos; e 
 

 2.º - Eleição dos Corpos Sociais para o trié-
nio 2008/2011. 
 

 Se à hora prevista não houver quórum, a reunião 
realizar-se-á uma hora mais tarde com qualquer núme-
ro de sócios presentes. 
 A assembleia geral decorrerá na sala de reu-
niões da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. 
 A eleição decorrerá, também, na sala de reu-
niões da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
das 21 às 22 horas.  
 A recepção das listas concorrentes encerra às 
18 horas do dia 17 de Dezembro na secretaria da 
Rádio   
 

Vila Nova de Cerveira, 21 de Novembro de 2007 
 

Primeiro Secretário, em substituição da  
Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

 
a) Cândido Magalhães Malheiro 
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“CERVEIRA NOVA”  SEM “PORTE PAGO” 

Coleccionismo 
... Um passatempo salutar! 

Na minha infância, certo dia da década de 50, 
desloquei-me com meu pai, que foi Cabo da Guarda-
fiscal, ao quartel de São Bento de Seixas onde, na 
altura, ele prestava serviço. Aí, no rés-do-chão do 
referido quartel, ele mostrou-me uma pilha de sacos 
de serapilheira cheios de sucata de cobre, prove-
nientes de uma apreensão que ele e os seus colegas 
tinham levado a efeito no rio Minho, quando era 
transportado clandestinamente ou contrabandeado 
para Espanha. Enquanto ele se deslocou ao 1º andar 
do edifício, onde tinha o seu gabinete de comandante 
de posto, eu, por curiosidade, ao verificar num dos 
sacos a existência de uma peça 
redonda do tamanho de uma moe-
da, apalpei-a por fora e, enquanto 
não a retirei não descansei, 
tomando a certeza de que, de fac-
to, se tratava mesmo de uma moe-
da de XX reis. Daí, comecei a pro-
curar outras e, quando o meu pai 
chegou à minha beira, já eu tinha 
um punhado delas em meu poder 
e, mostrando-lhas perguntei-lhe se 
podia ficar com elas, ao que ele 
retorquiu que, para o caso, não 
tinha importância. E assim, come-
cei a ser coleccionador de moedas, 
ou seja, um mini numismata. 

Mais tarde, verifiquei que 
meu pai era um ajuntador de 
selos; tinha um álbum onde, orga-
nizadamente, os colocava e come-
cei eu também com a febre do fila-
telismo, arranjando sempre que 
oportuno, selos para meu pai, 
aprendendo com ele como eram descolados, com 
água, dos envelopes, como eram secos e como colo-
cados no álbum, bem como eram condicionados os 
repetidos, dentro de envelopes, por países, etc. 

Com os meus 13 anos, comecei a coleccionar 
lápis com publicidade de casas comerciais, metendo 
também tal “bichinho” ao meu amigo de infância Hen-
rique Caldas. E ainda hoje tenho guardados algumas 
centenas, como recordação da infância. 

Já com os meus cerca de 15 anos, começaram 
a aparecer as primeiras carteiras de fósforos e, então, 
juntamente com meu primo António Costa, começa-
mos a dedicar-nos ao filumenismo, juntando muitas 
centenas de carteiras que, também, ainda hoje con-
servo, como relíquias do passado. 

Mais tarde, nos anos 70, vieram-me ter às 

mãos alguns postais antigos de Cerveira e, então, 
comecei devotamente a coleccioná-los, tendo hoje a 
maior colecção postal do nosso concelho. 

Seguidamente, comecei a adquirir livros rela-
cionados com autores naturais e/ou residentes no 
nosso concelho, bem como documentos ligados à 
história concelhia, jornais e revistas, medalhas,  
objectos publicitários, etc. Como o prazer pelo colec-
cionismo vive a meu lado, começo a juntá-los e hoje, 
tenho também a maior colecção (cerca de duas cen-
tenas e meia de exemplares) de livros de autores 
cerveirense, assim como uma grande quantidade de 

livros regionais a ní vel do distrito 
de Viana do Castelo. 
 Se bem me lembro, há 
alguns anos atrás, o meu bom 
amigo Padre Abílio da Costa Oli-
veira, digno pároco da freguesia 
de Gondarém, fazia um programa 
semanal na Rádio Cultural de Cer-
veir a e,  sabendo da minha 
“costela” pelo coleccionismo, con-
vidou-me para fazer parte de um 
desses programas, para que, os 
dois conversando, pudéssemos 
mostrar a alguns dos seus paro-
quianos que há muitas formas de 
passar os domingos e, bem assim, 
momentos livres da vida quotidia-
na, uma vez que sentiam essa 
dificuldade. Então, nesse progra-
ma, demos a conhecer as virtudes 
do coleccionismo que, para além 
de ser instrutivo e cultural, ajuda-
nos, precisamente, a passar os 

domingos e horas que, durante a semana temos dis-
poníveis. Há muita coisa que se pode coleccionar, 
não falando em arte, relógios ou outras coisas que 
só são acessíveis a capitalistas, mas sim uma imen-
sidão de objectos que nos deliciem juntar, estudá-los, 
olhar para eles, manusear, condicionar, trocar e con-
versar com outros colegas que também o façam. Isto 
é salutar, ajudando-nos a viver e a sentirmo-nos 
mais completos e realizados! 

Não olhes à idade, dedica-te ao COLECCIO-
NISMO e sentir-te-ás irreverente, audaz e jovem,  
conseguindo esquivar-te a vícios e derrotismos que 
hoje atormentam a nossa sociedade! 

 
 

  Magalhães Costa - 2007 

Medicinas alternativas 
 - A Vigia da Saúde 

Existem terapias chinesas devidamente inseri-
das na acupunctura tradicional dentro dos sistemas 
ou métodos SU-JOK, tais como o SHIATSU e o REIKI. 

Assim o Shiatsu é uma terapia administrada 
apenas com os dedos, mãos e, por vezes, com os 
cotovelos e até com os pés (...). Este tratamento tam-
bém é aconselhado para sintomas neurológicos e 
ortopédicos. Em vez de sermos amassados, somos 
pressionados suavemente em espaços curtos, princi-
palmente nos pontos de alerta, para uma libertação 
de toda a tensão e desconforto acumulado, surgindo 
um bem-estar por todo o nosso corpo em geral. Ao 
aplicar-se uma massagem Shiatsu, vai permitir que a 
nossa energia circule livremente, tendo em atenção o 
seguinte: desaconselha-se essa massagem em casos 
de cancro ou osteoporose, pela simples razão dos 
ossos estarem porosos, sem consistência e, assim, 
quebradiços e, no caso de cancro, esta massagem 
facilita o alastramento da doença! Deve-se também 
evitar esta terapia em casos inflamatórios, infecções 
ou febre. Esta massagem está indicada e é bem acei-
te para dores das costas. No entanto, esta terapia só 
vai ali viar os sintomas dolorosos e nunca o problema 
principal.  Dizem os entendidos que essa massagem 
é como diagnosticar por meio de tacto, como se fosse 
o sentir duma afeição material pelo paciente, a fim de 
sentir-lhe a sua própria dor!  

O Shiatsu tem, por vezes, o condão de nos 
elevar física e emocionalmente logo após o tratamen-
to, realizado nos locais mais dolorosos. Quanto às 
terapias (massagens) REIKI, palavra derivada do 

japonês e energeticamente ligada à vida Universal, é 
outra forma diferente de massajar, sobretudo na pos-
tura das mãos sobre o paciente nos pontos referen-
ciados a serem tratados. Este tratamento faz seguir 
os fluxos da energia do corpo humano duma forma 
diferente ao usado nas terapias Shiatsu. 

O praticante actua como “um canal” em energia, 
usando as suas mãos como se tratasse eléctrodos. O 
Reiki actua a nível do corpo imaterial para remover os 
bloqueios físicos, emocionais e espirituais. À medida 
que as energias ficam desbloqueadas e circulantes, 
quer seja com as massagens Shiatsu ou Reiki, por 
mais estranho que pareça, o corpo pode curar-se a si 
próprio! Convém frisar que nestes tratamentos, ou 
semelhantes, os pontos de reflexo a serem tratados 
variam de acordo com a idade da pessoa e, sobretu-
do, com a sua sensibilidade. 

Por último, aconselho a todos os pacientes que, 
por razões pessoais, procuram as Medicinas Alterna-
tivas ou Convencionais como resolução para os seus 
padecimentos o façam procurando locais devidamen-
te referenciados, inclusive a conselho do seu médico 
assistente, em espaços devidamente referenciados e 
servidos por competência profissional e não procurar 
curiosos, sem qualquer garantia, como remédio para 
os seus sintomas anormais de saúde e daí a surgirem 
problemas graves para a sua qualidade de vida pre-
sente e futura! 

Jorge A dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Assoc. Portuguesa Acupunctura SU-OK 

Educação, Saúde, Habitação 
- Um direito universal 
 

Todo o homem, sem excepção, tem direito a 
um padrão de vida capaz de assegurar a si e à sua 
família saúde e bem-estar, incluindo habitação. 
Declaração Universal dos Direitos Humanos (Artigo 
52.º). 

Estima-se que mais de um bilião de pessoas 
em todo o mundo vi vam em favelas e outros lugares 
ainda piores. Hoje, em muitos países, as favelas 
tornam-se mais populosas que as cidades em que 
se estabeleceram. Estatísticas frias, contudo, não 
revelam nem de longe o efeito devastador que as 
condições sub-humanas de possuir uma casa, saú-
de e educação causam à população pobre. É sobe-
jamente conhecido que, em países em desenvolvi-
mento, seres humanos em estado de miséria não 
têm saneamento básico, água potável, serviços de 
saúde, educação. 

Devido a essa pobreza, muitas pessoas são 
forçadas a vi ver em áreas consideradas de risco, 
originando derrocadas de terras e outros acidentes 
que causam ferimentos e mortes a muitos desses 
humanos infelizes. 

Desastres políticos, tais como guerras civis e 
outras razões, também causam graves problemas. 
Desse modo, não podemos ignorar a relação que 
existe entre a casa, pobreza, autêntica e degradante 
miséria. 

Um lugar para vi ver é comummente uma 
necessidade básica. Assim, apesar de várias iniciati-
vas políticas, sociais e religiosas, a crise global des-
ses direitos, sem qualquer dúvida, estão a piorar a 
ritmo acelerado. 

No nosso país, enquanto os homens da batu-
ta apenas se debruçam sobre essas super-obras, 
TGV, Aeroporto e outras, algumas de fachada, 
porém, pergunto: não haverá outras prioridades?. 
Essa tal saúde e habitação para esses marginaliza-
dos da sorte? 

Actualmente é triste ver esse doloroso cenário, 
portanto ainda existem em todo o mundo mais de 
dois biliões de seres humanos a vi verem em condi-
ções de autentica e degradante miséria. Estima-se 
que o mundo precisa de acomodar mais de 70 
milhões de pessoas por ano, cuja população hoje é 
calculada em 7,5 biliões. 

Ironicamente, enquanto algumas nações mais 
ricas retomam planos de habitação na Lua e em 
Marte, em número cada vez maior, é triste, seus 
cidadãos pobres, não consigam ter um lugar decen-
te para morar aqui na Terra. 

Sobre este cenário de necessidades, o 
homem, segundo Korsybski, rege-se pelo impulso 
de quatro necessidades básicas: 1.ª - A necessida-
de de segurança, sentir-se seguro económica e 
espiritualmente; 2.ª - A necessidade de afecto, ser 
aceite pelos outros, na escola, na família, na socie-
dade; 3.ª - A necessidade de reconhecimento, sen-
tir-se realizado na vida; 4.ª - A necessidade de êxito. 
Portanto, uma necessidade de vida, uma forma pela 
qual a pessoa possa reger a sua vida diária, porque 
a vida sem essa filosofia é uma existência desorde-
nada, sem plano, sem objectivo, sem ideais, sem 
verdade. 

Fiquemos por aqui. 
 

Pestana de Carvalho 
(Afife) 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE SINTRA 
 

NOTÁRIO 
 

António José Tomás Catalão 
 

Certifico que no dia dezasseis de Novembro 
de dois mil e sete, de fls. tr inta e dois a fls. trinta e 
três verso, do livro de notas para escrituras diversas 
número Duzentos e cinquenta e seis - I, deste Car-
tório, se encontra exarada uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO NOTARIAL, na qual: 

ANÍBAL DA ASSUNÇÃO VAZ, solteiro, maior, natu-
ral da freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente na Rua das Laranjeiras, nº 21, rés do 
chão direito, Lisboa, NIF 116893575, disse:  

Que, é dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrem, do prédio urbano situado no lugar de Fiel, fregue-
sia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, com-
posto de casa de habitação com a área de quarenta e 
cinco metros quadrados e logradouro com a área de cento 
e vinte e cinco metros quadrados, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 55, com o valor patrimonial de 398,43€, 
correspondendo a uma sexta parte o valor patrimonial de 
66,41€, valor que também lhe atribuem para efeitos deste 
acto. 
 Que o referido prédio está descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o 
número quinhentos e oitenta, da referida freguesia de Vila 
Meã, encontrando-se, porém, cinco sextas partes indivisas 
do referido imóvel inscritas a favor dele outorgante, ANÍ-
BAL DA ASSUNÇÃO VAZ, pela inscrição G - um, e a res-
tante sexta parte indivisa do mesmo prédio urbano objecto 
da presente escritura não se encontra inscrita na indicada 
Conservatória.  
 Que pretende proceder ao registo de aquisição da 
referida sexta parte indivisa a seu favor na referida Con-
servatória do Registo Predial, porém, não o tem podido 
fazer em virtude de não ter título para o efeito, nem hipóte-
se de obtê-lo pelos meios extrajudiciais normais. 
 Que a referida sexta parte indivisa do prédio urba-
no veio à sua posse através de venda verbal feita em 
Outubro de mil novecentos e oitenta e sete por Elvira de 
Assunção Gomes Vaz Diogo e marido António Perez Dio-
go, casados no regime da comunhão geral de bens, resi-
dentes na Rua António Aleixo, nº 34, rés-do-chão direito, 
Mira Sintra, concelho de Sintra, nunca reduzida a escritura 
pública, tendo, ele justificante, desde logo, entrado na 
posse e fruição da referida sexta parte indivisa do prédio 
urbano, em nome próprio. 
 Que desde aquela data, se tem comportado como 
verdadeiro proprietário da mesma sexta parte indivisa do 
prédio urbano, na convicção de que assim é, explorando-
o, habitando-o e retirando dele todas as utilidades que o 
mesmo proporciona. 
 Que a posse efectiva da mencionada sexta parte 
indivisa do prédio rústico, já dura há mais de vinte anos 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o 
seu inicio, posse que sempre exerceu sem interrupção e 
ostensivamente, tendo praticado sempre todos os actos 
de demarcação e defesa, utilizando-o, habitando-o e dele 
retirando todas as vantagens como o faz um verdadeiro 
proprietário, pagando em seu nome os respectivos impos-
tos e contribuições, tudo com conhecimento da generali-
dade das pessoas da indicada freguesia de Vila Meã e 
vizinhas, sendo por isso uma posse, pacífica, continua e 
pública. 
 Que, atendendo a que a duração da sua posse, há 
mais de vinte anos, com todo o tempo decorrido, se tem 
mantido continuamente e de forma pública e ininterrupta, 
já adquiriu a sexta parte indivisa do mencionado prédio 
urbano por USUCAPIÃO invocando, por isso, esta forma 
originária de aquisição, para todos os efeitos legais. 
 Que supre, assim, a inexistência de título para efei-
tos de registo, podendo requerer o mesmo na citada Con-
servatória do Registo Predial após o cumprimento das 
demais formalidades legais. 
 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial de Sintra, dezasseis de Novembro 
de dois mil e sete.  

O Notário, 
a) - António José Tomás Catalão 

O Fumo do Desrespeito 
 

Quando alguém ao meu lado acende um 
cigarro... cheira-me a desrespeito. 

Neste preciso momento e país, pareceria 
bizarro percorrermos uma linha de cafés ou restau-
rantes, entrarmos em todos e verificarmos que em 
nenhum se sentia o incómodo do ar conspurcado de 
fumo. Será um cenário comum numa sociedade eco-
logicamente mais evoluída que ainda não temos 
porque ainda há demasiada gente egoísta que, igno-
rantemente, se está a marimbar para qualquer ques-
tão de semelhante teor evolutivo da Humanidade. 

Dentro deste lote estão muitos Fumadores, 
cujo lobby já muitos dos seus tentáculos mexeu para 
adulterar o caminho inicial da Lei do Tabaco que 
vinha em defesa de uma sociedade sem fumo, que 
vinha lutar pela qualidade do ar em TODOS os sítios 
públicos fechados, algo básico a que todos devería-
mos ter direito... 

Se há algum fumador que se sinta ofendido 
pelas intenções de uma lei anti-tabaco peço-lhe que 
tente imaginar quantas vezes os seus concidadãos 
não-fumadores se privaram de ir "tomar um copo a 
qualquer lado" para evitarem sair de lá de garganta 
irritada e olhos lacrimejantes! Isto é o que a maioria 
dos estabelecimentos nocturnos (cujos proprietários 
são quase sempre fumadores) tem para oferecer!  

 
Todos os dias surgem vítimas de fumo passi-

vo!  
Basta de tolerância para quem nunca a mere-

ceu! 
João Dalion 

daliondolka@clix.pt  

Como o Supremo Criador 
age em nós e o que nos pede!... 
 

Jesus Cristo falou para não procurarmos o 
Supremo Criador longe de nós, que o encontraría-
mos dentro de nós. Procurei ver os espaços em nós 
ocupados por ele, e eis que descobri: a parte que 
nos põe acima dos outros animais para os dominar é 
espaço que lhe pertence e ocupa; o domínio dos 
pensamentos para transformá-los em ideias, coisas 
e conceitos também é espaço seu; é o Supremo 
Criador que preside e congrega harmoniosamente o 
corpo mental, emocional e físico, é dele a vida que 
temos, que sobrou dele em nós?... Que nos falta 
para sermos iguais a ele?... 

É neste ponto que temos de parar e meditar 
no que nos falta ser, em cada um de nós, não para 
sermos deuses, mas para sermos o micro cosmo ou 
o micro do Supremo Criador. Quando nos aproxima-
mos deste conhecimento, dois únicos pedidos se 
gravam na consciência em cada um de nós, vindo o 
Supremo Criador. 

O primeiro é: trabalhai com denodo para 
angariar os meios de subsistência para vós e vossa 
família e passai para vossos filhos esse dever. O 
segundo é: durante essa jornada nos encontramos 
com os outros e entre ele há sempre aprendizes que 
erram, temos de estar armados com o perdão e 
ensiná-los a não errar; ajudar os outros na medida 
do possível, vi ver com todos em harmonia como se 
família fossemos; é assim que vi vem os outros ani-
mais que não plantam nem semeiam. 

Nós servimos ao Supremo Criador, tornando-
nos células felizes e saudáveis no corpo da humani-
dade que é o seu corpo. 

No transcurso desta exposição, podemos ver 
claramente que temos de ter passado pelo ensino 
da formação do SER e ter eliminado da nossa natu-
reza o ódio, a inveja, a mentira, o roubo, as crenças 
erradas e os medos que são elementos altamente 
nocivos à vida, à saúde, à felicidade e nos impede 
de ver as leis de causa e efeito que fazem vir para 
nós todo o mal que queremos aos outros. No livro 
do ensino da formação do ser explico tudo isto. 

 
JOÃO AM CIÃO (Rio de Janeiro) 
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O Natal está à porta. Vamos reencontrar ami-
gos de longa data, passar momentos agradá-
veis na companhia de familiares e testemu-
nhar a alegria das crianças, segurando na 
mão a boneca, o carrinho ou o livro ilustrado 
que tanto queriam e alguém deixou debaixo 
da árvore enfeitada.    

É tempo de reflexão, compreensão e solida-
riedade. Com os que nos estão mais próxi-
mos mas também com os nossos conterrâ-
neos que, por motivos diversos, mais preci-
sam da nossa ajuda e empenho para ultra-
passar adversidades sentidas. 

Desde os actuais programas de apoio aos 
idosos e às famílias vulneráveis, passando 
pelo forte investimento no conforto das nos-
sas crianças, procuramos o desenvolvimento 
sustentado e harmonioso de todo o concelho com o objectivo de proporcio-
nar bem estar a todos os cerveirenses. 

Fizemo-lo no passado e voltaremos a fazê-lo no futuro. Vamos lançar o car-
tão do idoso e um programa de reabilitação habitacional destinado a apoiar 
os munícipes mais carenciados através de pequenas intervenções. Estare-
mos sempre atentos à ideia que "ninguém nasce excluído e pobre para 
sempre".  

Esta estratégia sinaliza uma aposta na construção de um concelho cada vez 
mais solidário e disponível para ajudar os munícipes mais necessitados. 
Com esse espírito, desejo a todos os cerveirenses a passagem de uma ale-
gre quadra festiva. Que a harmonia impere nos lares de cada um de vós. 
Que o novo ano traga felicidade para todos. 

 
Santo Natal e Próspero Ano Novo 

 

O vosso amigo 
 

Presidente da Câmara Municipal, 
 

José Manuel Carpinteira 



 Com um Sol brilhante e um dia convidativo e 
com o tradicional magusto com castanhas assadas e 
vinho tinto à disposição de todos, teve lugar, no passa-
do dia 11 de Novembro (S. Martinho), na Praça da Gali-
za, a última Feira de Artes e Velharias, deste ano, que 
se tem vindo a realizar desde o mês de Março, todos 
os segundos domingos de cada mês, e sempre com 
grande sucesso, atraindo a esta vila muitos visitantes 
de diversas localidades, nomeadamente da vizinha 
Espanha, não dispensando de levarem uma recorda-
ção para os seus familiares e amigos. 
 

Gaspar Lopes Viana 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
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fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► 32.º Aniversário da Associação 
de Comandos comemorado em 
Vila Nova de Cerveira 

A Associação de Comandos (Delegação de 
Viana do Castelo) comemorou, em 25 de Novembro, 
no concelho de Vila Nova de Cerveira, o 32.º aniver-
sário. 

Foi um convívio que reuniu cerca de 50 
comandos e familiares e teve, para além de um 
almoço volante abrilhantado por músicos amigos, 
baptismos de voo, missa campal, leitura do “Código 
Comando” e tomada de posse dos elementos que 
compõe a direcção da delegação de Viana do Cas-
telo da Associação de Comandos. 

Um dos hangares do Aeródromo de Cerval foi 
o local escolhido para a realização das cerimónias. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PASSAGEM DE NÍVEL ENCERRADA 
 
 Os habitantes de Vila Nova de Cerveira ficaram 
surpreendidos, ultimamente, pelo encerramento da 
passagem de nível sem guarda localizada no Largo das 
Oliveiras, desta vila. 
 Esta decisão, recentemente tomada, veio tran-
quilizar as pessoas que, durante largos anos, utilizaram 
essa passagem de nível. 
 
FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 

► Eleições para a Comissão 
Política do PSD de Cerveira 
 

Anuncia-se que irão decorrer, em 7 de 
Dezembro, as eleições para a comissão política con-
celhia do PSD de Vila Nova de Cerveira. 

Essas eleições vêm na sequência do acto 
eleitoral levado a cabo pela Distrital do Partido 
Social Democrata de Viana do Castelo. 

► Convívio entre a Comissão de 
Festas de S. Paio de Vila Meã e 
Aero Clube de Cerval 
 

Em 24 de Novembro teve lugar uma confrater-
nização entre a Comissão de Festas em louvor de S. 
Paio de Vila Meã e elementos do Aero Clube de 
Cerval. 

Além do convívio houve baptismos de voo, 
exposição aeronáutica e noite de fados. 

Também se procedeu à angariação de fundos 
para ajuda à realização, em 2008, dos festejos em 
honra de S. Paio. 

► Mais uma edição da revista 
“Notícias da Música” que tem 
sede em Vila Nova de Cerveira 
 

Foi publicada mais uma edição da revista 
“Notícias da Música”, que tem como director Belar-
mino Valente. 

Tendo como sede Vila Nova de Cerveira, a 
revista tem uma tiragem de 5000 exemplares e apre-
senta-se com bom aspecto gráfico e um conteúdo 
musical digno do maior interesse. 

Com uma periodicidade quadrimestral, 
“Notícias da Música” já vai na quinta edição. 

► “Saberes Tradicionais de  
Cerveira” com mimos para o Natal 
 

Na Casa do Artesão, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, está patente ao público, até 
13 de Janeiro, a exposição-venda “Saberes Tradi-
cionais de Cerveira: mimos para o Natal”. 

O funcionamento da mostra será de sexta-
feira a domingo, das 14 às 17 horas, e sábados, das 
10 às 12 e das 14 às 17 horas. 

► “Na Tal Cerveira”, uma 
exposição colectiva na Galeria 
Projecto 
 

Como já tem acontecido em anos anteriores, 
mais uma vez se realiza “Na Tal Cerveira”, uma 
exposição colectiva de pintura, escultura, desenho e 
gravura, que estará patente na Galeria Projecto. 

O horário de funcionamento desta mostra é de 
segunda a sexta, das 9 às 18 horas, e sábados e 
feriados, das 10 às 13 e das 14 às 18 horas. 

► Teatro de Comédia Medieval 
em Nogueira, Reboreda, Cerveira, 
Campos e Gondar 
 

A peça “Albergue”, de Helen Ains Worth, vai 
ser representada, integrada no teatro de comédia 
medieval, no salão da Junta de Freguesia de 
Nogueira, no dia 5 de Dezembro, às 21:30; no salão 
da Junta de Freguesia de Reboreda, em 6 de 
Dezembro, às 21:30; no Fórum Cultural de Cerveira, 
no dia 7 de Dezembro, às 21:30; no Centro de Cul-
tura de Campos, em 8 de Dezembro, às 21:30; e no 
salão da Junta de Freguesia de Gondar, em 9 de 
Dezembro, às 15 horas. 

► Vale do Minho avança com 
formação em informática para 
as autarquias 
 

- Vila Nova de Cerveira incluída 
nas acções 
 

A Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho, no âmbito do projecto Integrado de Forma-
ção do Vale do Minho Digital está a promover, des-
de 26 de Novembro, em cada município, acções de 
formação em informática, tendo em vista a atribui-
ção do diploma de competências básicas em tecno-
logias de informação e comunicação. Estas acções 
de formação pretendem envolver cerca de 100 fun-
cionários das autarquias do Vale do Minho, designa-
damente Melgaço, Monção, Paredes de Coura, 
Valença e Vila Nova de Cerveira.  

Este projecto, candidatado à medida 6.2 do 
POS_C, surge com o propósito de aumentar a capa-
cidade de resposta e de adaptação das organiza-
ções autárquicas às novas exigências e desafios 
decorrente do processo de modernização da admi-
nistração pública. Neste sentido, importa desde logo 
preparar os recursos humanos, garantindo não só a 
melhoria do desempenho organizacional, mas tam-
bém e necessariamente maior qualidade do desem-
penho profissional de cada indi víduo. 

► Eleições na Rádio Cultural  
de Cerveira marcadas para 
20 de Dezembro 
 

Na sala de reuniões da unta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira irão decorrer, em 20 de 
Dezembro, pelas 21 horas, as eleições, para o trié-
nio 2008/2011, dos corpos sociais da Rádio Cultural 
de Cerveira. 

Na ordem de trabalhos da reunião também 
constará, no ponto 1.º, «Exclusão de cooperantes, 
ao abrigo da alínea e) do art.º  23 dos estatutos». 

«A recepção das listas concorrentes encerra 
às 18 horas do dia 17 de Dezembro na secretaria da 
Rádio». 



Fiquei deveras satisfeito após ter apreciado 
as imagens de um DVD que foi enviado a este jornal 
pelo Rancho Folclórico da Casa do Minho, em Lis-
boa. 

Descrevendo uma romaria minhota, em plena 
capital, as imagens deram--nos a sensação de nos 
encontramos numa festa típica da nossa região, 
onde não faltou a missa solene, a procissão, os 
andores (S. Tiago e Nossa Senhora do Minho), as 
barracas com os petiscos e o folclore. Exactamente 
nesta actividade popular concentramos mais a nos-
sa atenção na exibição do Rancho Folclórico da 
Casa do Minho. O agrupamento cantou e dançou 
modas de Braga, Barcelos, Vila Verde, Esposende, 
Santa Marta de Portuzelo, Ponte de Lima e Paredes 
de Coura. 

Debaixo de uma grande animação, que levou 
elevado número de pessoas ao Jardim Vasco da 
Gama, em Belém - Lisboa -, viu-se a alegria dos 
mais jovens e a satisfação dos mais idosos, dando a 
ideia de se ver ali pulsar o coração do Minho. 

E não deixar também de ver a evocação dos 
romeiros a S. Tiago, tanto mais que esse «primeiro 
representante como apóstolo a segurar o Evangelho 
é padroeiro das terras cerveirenses de Sopo e 
Nogueira. 

 
José Lopes Gonçalves 
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“Cerveira Nova” é uma das publicações sem “PORTE PAGO” 

ALIMENTACION - ESTANCO 
MANUEL ALVAREZ 

 

▪ Produtos alimentares ▪ Tabacos 
▪ Produtos para o campo ▪ Gás (Repsol) 
▪ Jornais e revistas ▪ Serviço ao domicílio 

 

Vilar de Matos - Forcadela 
(No entroncamento para Tomiño) 

Telf.: 986 62 20 41 

A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra apresentou, no Tribunal da Comarca, com data de 
20 de Novembro de 2007, uma queixa-crime contra 
uma empresa de investimentos imobiliários e turísti-
cos com sede no Porto. 

A citada empresa, segundo a autarquia cer-
veirense, «encontra-se neste momento a ocupar 
ilegalmente uma parcela do baldio sujeito a regime 
florestal - sob parceria de gestão (co-gestão) entre 
os compartes desta freguesia e a Direcção Geral de 
Recursos Florestais - baldio localizado na Chã de 
Vilar, situado a nascente da denominada “Quinta 
das Mineirinhas”, onde estão neste momento a 
decorrer movimentações de terras». 

De anotar, ainda, que já em 3 de Julho do 
corrente ano a Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira apresentou uma queixa contra a mesma 
empresa pelo facto, segundo a autarquia, de «estar 
a ocupar ilegalmente outras áreas do baldio leste da 
freguesia, encontrando-se neste momento a proce-
der à construção de um muro de vedação, ocupando 
ilegalmente áreas inseridas no Monte do Espírito 
Santo, Monte das Mineiras e no sítio de Cavalo Mor-
to». 

E, como ainda refere a autarquia cerveirense, 
«a área ocupada ilegalmente nos baldios do Monte 
Espírito Santo, Monte das Mineiras, Cavalo Morto e 
Chã de Vilar, segundo levantamento topográfico 
efectuado, ascende a 12,21 hectares». 

► Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira apresentou 
mais uma queixa por ocupação  
de baldios 

► Cordão humano na “Ponte  
da Amizade”, em Cerveira, pelo 
património imaterial galego- 
-português 
 

No dia 23 de Novembro houve um cordão 
humano na “Ponte da Amizade” que liga Cerveira a 
Tominho, que teve como finalidade chamar a aten-
ção dos governos de Portugal e Espanha para que 
proponham novamente à UNESCO a inscrição do 
património imaterial galego-português como Patri-
mónio Imaterial da Humanidade, cuja lista será tor-
nada pública em Outubro de 2009. 

No mesmo dia e em horas diferentes também 
houve concentrações idênticas e com a mesma fina-
lidade nas pontes Valença/Tui, Salvaterra/Monção e 
Melgaço/Arbo!. 

As concentrações foram promovidas pela 
Associação Cultural e Pedagógica Ponte nas Ondas 
e teve a participação de alunos do Vale do Minho 
português e do Baixo Minho galego. 

► Em 7 e 8 de Dezembro Feira 
do Mel do Alto Minho em Vila 
Nova de Cerveira 
 

A Feira do Mel do Alto Minho irá decorrer nos 
dias 7 e 8 de Dezembro no Fórum Cultural de Vila 
Nova de Cerveira. 

Durante dois dias, sexta-feira e sábado, esta 
iniciativa deverá trazer à sede do concelho cervei-
rense conhecidos apicultores da região e também 
muitos visitantes. 

Esta Feira do Mel do Alto Minho é mais uma 
iniciativa que se reveste do maior interesse para 
continuar a dar vida comercial ao velho burgo. 

Crónica da quinzena 
 

A propósito de um DVD com 
romaria minhota, em Lisboa, 

editado pelo Rancho Folclórico  
da Casa do Minho 

► Problemas na Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Loivo 
 

- acusações à professora titular 

► Já constitui um recorde... 

 

- 34 mil euros por um lugar na 
feira de Vila Nova de Cerveira 

► Museu de Arte  
Contemporânea da Bienal de  
Cerveira teve reabertura 
 

Em finais de Novembro reabriu, ao público, o 
Museu de Arte Contemporânea da Bienal de Cervei-
ra. 

Criado em 2002, aquele espaço artístico dis-
põe de mais de uma centena de obras em escultura, 
fotografia, vídeo e gravura. 

O horário de funcionamento do Museu da Bie-
nal é de quarta a sexta, das 14 às 18 horas, aos 
sábados, das 10 às 13 e das 14 às 18 horas, e aos 
domingos, das 10 às 13 horas. 

A razão do reabrir do Museu de Arte Contem-
porânea foi que esteve encerrado, durante o Verão 
de 2007, por motivo da realização da Bienal Interna-
cional. 

No Museu há uma loja onde se encontram 
livros sobre artes plásticas, fotografia, escultura, 
pintura, história de arte, cerâmica e arte universal. 

Encarregados de educação da Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Loivo acusam a única 
professora titular de agressões aos alunos e ainda 
de não os conseguir controlar. 

O estabelecimento de ensino é frequentado 
por 14 alunos e, além da professora titular, tem mais 
dois professores que prestam algumas horas de 
apoio, um professor de ensino especial e duas tare-
feiras. 

Embora as presumíveis agressões da profes-
sora aos alunos estejam a ser investigadas para o 
cabal apuramento da verdade, há também quem 
afirme que há crianças na Escola Básica de Loivo 
que apresentam «um comportamento complicado, 
nomeadamente hiperactivos». 

A professora chegou a ser impedida, pelos 
encarregados de educação, de entrar nas instala-
ções do estabelecimento de ensino. 

FUNERAIS 
EM CAMPOS 

 

Natural da freguesia da Encarna-
ção - Lisboa -, foi a sepultar, para o 
Cemi tério Paroquial de Campos, 
Armando Álvaro Mendes Marques, 
de 62 anos. O falecido, que era casado, 
residia no lugar de Proviços, na fregue-
sia de Campos. 

EM COVAS 

 

Falecido no Hospital de Monção, 
foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Covas, João António Alves, 
que contava 89 anos de idade e residia 
no lugar da Ponte. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

Um espaço com 28 metros quadrados, a ocu-
par pelo espaço de sete anos na feira semanal de 
Vila Nova de Cerveira, foi arrematado por um feiran-
te do ramo têxtil pelo valor de 34 mil euros. 

Outros lugares também foram arrematados 
(eram cinco, no total), mas por valores inferiores, 
embora um atingisse os 30 mil euros. 

No leilão, que reuniu cerca de uma centena 
de feirantes, foi tal a “animação que chegou a ser 
interrompido, tendo sido necessária a intervenção 
das autoridades para que a ordem fosse reposta. 

A recordista da arrematação mais alta (34 mil 
euros) é uma feirante do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
 Naquele tempo, respondeu Jesus, disse: Graças te dou, o Pai, Senhor do céu e da terra, que ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e as revelastes 
aos pequenino. Sim, o Pai, porque assim te aprouve. 
 Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o 
quiser revelar. 
 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de cora-
ção, e encontrareis descanso para as vossas almas. ( 5. Mateus 11:25-29)      

COMENTÁRIO 
(2007-12-A)  

VINDE A MIM 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

ARMANDO ÁLVARO 
MENDES MARQUES 

 

(Faleceu em 19 de Novembro de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profundamen-
te sensibilizada com as provas de 
carinho e amizade que lhe mani-
festaram por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente que-
rido, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor ou 
que, por qualquer outro modo, lhe 

tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Primeiramente o Senhor Jesus, naquela época 
do tempo, deu graças ao seu Pai e nosso Pai Celestial, 
tanto dos céus como da terra, por se ter revelado aos 
pequeninos (que somos nós todos) que fazemos parte 
da sua igreja, espalhados pelos cinco continentes e 
ocultar o mistério da salvação aos homens importantes 
desta vida que são: os sábios, políticos poderosos, os 
intelectuais, etc.(v25). Em seguida o Senhor fala, que 
seu Pai tudo lhe entregou, porque somente Deus reco-
nhece a Jesus, como único unigénito Filho vindo do 
Pai. Desta maneira o Senhor se pode revelar aos 
homens. No verso 28 o convite é bem expressivo e 
claro, com bastante facilidade se entende. Mas aqui 
tem de haver uma certa convicção e compreensão de 
seu próprio estado físico e espiritual; cansado desta 
vida, cansado dos vícios, cansado e oprimido pelo 
pecado, qualquer que seja sua acção pecaminosa, é 
sempre uma prisão de Satanás praticar o pecado, só 
Cristo pode libertar tal pessoa. 

A situação que cada indivíduo se tem envolvi-
do é identificado aqui nesta escritura, como um jugo, 
um enrolamento nesta vida, cheia de enredos, cheia de 
ocultismo, cheia de idolatria. Mas o Senhor Jesus diz: 
que seu jugo é suave, ou seja, suas condições, que 
propuser a cada um de nós é fácil, nunca os caminhos 
do Senhor foram complicados. Mas é necessário 
aprender d’Ele ser manso e tornar-se humilde, são 
estas as condições, propostas a todo aquele que ouve 
o chamado de Deus. 

 
ALGUNS FACTOS 

1.º) - O profeta do Senhor Isaías foi usado com 
a seguinte expressão: Vós todos os que tendes sede 
vinde às águas, comprai, não faz falta dinheiro, vinho e 
leite. Que quer isto dizer? Vinho representa o sangue 
que o Senhor Jesus derramou, naquela cruz do Calvá-
rio, por todos nós, para que todo aquele que crê seja 
limpo dos seus pecados. Leite é representado como 
alimento espiritual, necessário para todo aquele que 
vem a Cristo. Vamos explicar: 

a) - Receber o Espírito Santo, para obter poder 
do alto.  

b) - Ler a bíblia e meditar nas palavras que lê.  
c) - Dentro do possível, assistir às classes de 

discipulado para novos crentes. 
d) - Orar todos os dias. 
2.º) O Senhor Jesus em Mateus, lança o convi-

te voluntário: se alguém quiser. Cada pessoa foi dotada 
desde o ventre de sua própria mãe de livre arbítrio, 
quer dizer isto com livre escolha? Todos entendem isto, 
tanto os que lêem, como os que ouvem. Agora à que 
tomar sua própria decisão, ouvir o convite de Cristo 
somente não chega, é necessário tomar sua decisivo e 
seguir a Cristo, como seu próprio Salvador pessoal. 
Não adie, não deixe para amanha porque nunca pode-
rá existir em sua vida. 

Em Mateus diz RENUNCIE-SE A SI, quer dizer 
que há algo em sua maneira de viver que terá de deixar 
para se entregar nos caminhos do Senhor, conforme na 
introdução que escrevemos; os vícios, a idolatria, o 
ocultismo, é isso que Deus requer de cada indivíduo, 
lhe é exigido para seguir ao Senhor. (S. Mateus 16:24) 

3.º) O Senhor falou do inimigo, como sendo o 
ladrão, é um tipo de personagem existente, mas anti-
visível aos olhos da humanidade deste planeta. Não se 
estão apercebendo as pessoas dos factos que estão 
surgindo movido por essas pessoas, que o inimigo 
(Satanás) instiga ao crime, ao pânico, à instabilidade e 
à crueldade. O que e remarcável em certas pessoas, 
ao culparem isso tudo a Deus. Que erro quem assim 
pensa, quem assim crê, quem assim não tira um pouco 
de tempo para meditar e ler a Palavra de Deus. 

O inimigo, com toda a sua astúcia, engana 
essas pessoas, roubando-lhes o melhor lugar, prepara-
do para sempre nas Mansões Celestiais; que o Senhor 
Jesus foi preparar para nós, mas serão somente para 
aqueles que o seguem incondicionalmente, sem olhar 
para trás. Ele promete a esses todos que o seguem 
vida e vida com abundância. 

Ninguém está destinado, uns p’ró Hades 

(inferno) e outros para o Céu. A. felicidade ou o erro 
poderá recair na escolha que cada um se decidir. Se 
escolher seguir a Cristo, terá seus pecados perdoados. 
Se de facto se arrepender e converter ao Senhor 
Jesus, terá seu nome escrito no livro da vida, e estará 
para sempre com o Senhor. 

 
CONCLUSAO FINAL ( CONVITE) 

 
1.º - Aceitar o convite de Jesus vindo a Ele. 
2.º - Pedir perdão ao Senhor dos seus peca-

dos. 
3.º - Converter-se a Cristo, para ser verdadei-

ramente salvo e segui-lo. 
Que Deus ricamente possa abençoar, corpo, 

alma e espírito, cada indivíduo que de coração aceita o 
convite de seguir ao Senhor. (Faça-nos saber  

 
IMPORTANTE AVISO 

 

Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
www.igrejaemanuel.org 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
pastorvenade@yahoo.com 

Pode ainda escrever-nos para: 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

Diabetes e a  
saúde oral 

As diabetes podem provocar diversas alte-
rações na cavidade oral mas, regra geral, se a 
diabetes estiver bem controlada não há razões 
para o aparecimento de qualquer problema.  

Os sinais e sintomas mais comuns que sur-
gem no paciente diabético são a  gengivite e 
periodontite; aumento da incidência de cáries; 
halitose (mau hálito); boca seca; sensação de 
ardor; alterações do paladar; diminuição das defe-
sas do organismo (o que facilita o aparecimento 
de infecções); alteração do processo de cicatriza-
ção (é mais lento). Estes são os que surgem mais 
frequentemente e a maior parte destes problemas 
aparecem devido à diminuição do fluxo salivar, 
alterações da vascularização e diminuição das 
células responsáveis pelas defesas do organismo.  

O tratamento passa por manter a diabetes 
bem controlada, manutenção de uma boa higiene 
oral e efectuar consultas regulares com o seu 
médico dentista.  

Mantenha sempre o seu dentista informado 
sobre o seu estado de saúde e sobre os medica-
mentos que toma, pois existem certos tratamen-
tos que necessitam cuidados especiais antes de 
serem realizados.  

 
 

Nelson Fernandes 
(Médico-Dentista) 

Estudo clínico demonstra efeitos  
benéficos da luteína na saúde da pele 

A prestigiada revista científica americana Skin 
Pharmacology and Physiology publicou recentemente 
um importante estudo clínico – New Evidence for Effi-
cacy of Lutein/Zeaxanthin in skin health – o qual funda-
menta os efeitos benéficos da acção da luteína na pele. 

Os resultados do referido estudo demonstram 
que a toma regular de 10 mg de luteína por dia aumen-
ta significativamente a hidratação, a elasticidade e os 
lípidos da pele. Adicionalmente, a luteína constitui uma 
defesa activa contra o fotoenvelhecimento provocado 
pelos raios UV, aumentando a actividade fotoprotectora 
da pele. 

A acção protectora da luteína na pele envolve 
dois mecanismos: - a filtração da luz azul, sendo este o 
tipo de luz que mais danos provoca à pele e aos olhos, 
e a acção antioxidante, que ao actuar na pele e nos 
olhos minimiza os efeitos nefastos provocados pelos 
radicais livres e previne o fotoenvelhecimento. 

A luteína é um carotenóide que faz parte do sis-
tema de coloração da pele e que está presente em 
diversas frutas e vegetais, conferindo-lhes coloração 
amarela, vermelha ou laranja. Dado que a luteína não 
é produzida no organismo, torna-se importante comple-
mentar uma alimentação saudável rica em frutas e 
vegetais com toma de suplementos antioxidantes em 
que a luteína esteja presente. 
 Segundo o fundamento científico deste estudo e 
a importância da luteína para a saúde e protecção da 
pele, a Prisfar, farmacêutica nacional direccionada para 
o mercado da auto-medicação, lançou no início do mês 
de Novembro, em Portugal, um suplemento antioxidante 
específico para a pele com 10 mg de luteína. Para além 
da luteína, este suplemento também fornece ómega 3, 

licopeno, vitaminas C e E, zinco e selénio, que actuam 
em sinergia. 
 

MediaHealth® Portugal 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cervei renses 

Assiná-lo custa: 
€ 30,00 no estrangeiro e € 18,00 em Portugal 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

Reabertura ao culto, em 16 de 
Dezembro, da Igreja Matriz de 
Caminha 
 

Depois de seis anos de encerramento para 
obras de restauro, a Igreja Matriz de Caminha vai 
reabrir ao culto, segundo já foi anunciado, no dia 16 
de Dezembro. 

Haverá uma concelebração eucarística presi-
dida pelo Bispo da Diocese de Viana do Castelo, 
será sagrado um altar e efectuado um concerto 
musical. 

Durante estes anos em que a falta do templo 
se notou, especialmente para a celebração de actos 
litúrgicos e visitas de turistas, as cerimónias religio-
sas foram realizadas na Igreja da Misericórdia. 

As obras de restauro da Igreja Matriz de 
Caminha importaram em cerca de três milhões de 
euros. 

Exposição do “Museu da 
Ourivesaria Tradicional” 
no Casino Figueira 
 

Em continuação das orientações que vem 
sendo adoptadas ao longo de todo o ano, de 19 a 30 
de Novembro, o Casino Figueira acrescentou um 
novo evento a que pretendeu atribuir especial rele-
vância, que foi a exposição do “Museu de Ourivesa-
ria Tradicional” de Viana do Castelo. 

Sabendo-se que o ouro, desde tempos ime-
moriais, tem um especial significado na vida das 
pessoas, possibilita uma visibilidade desse mesmo 
valor de entesouramento, exibicionismo e ostenta-
ção, fonte de trabalho em várias etapas da elabora-
ção do ouro, causa de muitos conflitos, refúgio de 
segurança em muitas épocas da vida da humanida-
de, o Casino Figueira empenhou-se em acessibilizar 
a toda a comunidade a possibilidade de ver de perto 
um pouco de um período da história do ouro, em 
Portugal, com especial relevo para os níveis popula-
res. 

V Edição de Mega-cozido 
em Vila Praia de Âncora 
 

Mais uma edição do mega-cozido promete 
animar Vila Praia de Âncora. Um evento que cada 
vez arrasta mais participantes, tendo sempre como 
nobre objectivo a recolha de verbas para as obras 
da igreja local. O evento já vai na sua 5.ª edição e 
irá realizar-se no próximo dia 16 deste mês de 
Dezembro. 

Devido ao número elevado de visitantes, que 
cada vez mais se deslocam até Riba de Âncora, 
para degustar o mega-cozido, a organização este 
ano decidiu alargar o seu espaço, colocando, desde 
já, a hipótese de abrir uma segunda sala para rece-
ber, no total, 1600 pessoas. 

A edição de 2006 já tinha ultrapassado um 
milhar de participantes (1200). Este ano a organiza-
ção vislumbra um aumento significati vo, isto porque 
em três semanas já foram vendidos mais de 1000 
bilhetes. 

Para o repasto dos convi vas, a organização 
conta já com a carne de cinco porcos, cuja matança 
típica já se realizou. 

Recorde-se que no ano anterior o Maga-
cozido homenageou cinco idosos centenários do 
Vale do Âncora. O momento alto da homenagem 
aconteceu com a entrega de uma camisola do Fute-
bol Clube do Porto, autografada pela equipa princi-
pal, a um dos que apadrinhou a iniciativa. 

Apesar do principal motivo ser o de angariar 
fundos para as obras da Igreja Paroquial de Riba de 
Âncora, um monumento do século XVII, cada vez 
mais o evento tem vindo a transformar-se numa for-
ma de comunhão e de partilha próprios da quadra 
natalícia. 

Lançamento do livro “Rede de 
Centros Históricos - Um desafio 
a construir no Minho-Lima” 
 

“Rede de Centros Históricos - Um desafio a 
construir no Minho-Lima” é o título do li vro que foi 
apresentado pelo CEVAL - Conselho Empresarial 
dos Vales do Lima e Minho, em 20 de Novembro, 
em Viana do Castelo. 

O livro apresentado resulta das reflexões dos 
formandos que concluíram a pós-graduação em ges-
tão de centros históricos, a primeira a nível nacional, 
promovida pelo CEVAL em parceria com a Universi-
dade do Minho, o Instituto Politécnico de Viana do 
Castelo e a ANOP, no âmbito da Medida 2.5 Progra-
ma ON - Rede de Gestão de Centros Históricos. 

Com a promoção desta formação avançada 
pretendeu-se apoiar o desenvolvimento integrado e 
sustentável da região do Minho-Lima valorizando 
núcleos estratégicos do território - os centros históri-
cos - através da qualif icação dos recursos humanos 
que possam planear, gerir e promover esses espa-
ços. 

O livro reúne informações sobre o património 
histórico, a actividade turística e comercial da região 
do Minho-Lima, abordando as vantagens competiti-
vas da rede de centros históricos, apoiada numa 
gestão integrada e na dinâmica das parcerias. 

O lançamento ocorreu em simultâneo com a 
entrega dos diplomas aos 18 formandos que con-
cluíram a referida pós-graduação. 

Actividades físicas e desportivas 
nos jardins-de-infância do 
concelho de Caminha 

A Câmara Municipal de Caminha iniciou, no 
dia 19 de Novembro, as Actividades Físicas e Des-
portivas destinadas às crianças que frequentam os 
Jardins-de-infância do Concelho. 

As actividades desenvolvem-se uma vez por 
semana nas próprias instalações dos Jardins-de-
Infância, sendo ministradas por Pedro Fernandes, 
pelo técnico de Educação Física e Desporto do 
Município. A iniciati va abrange, este ano lectivo, 250 
crianças.  

Nas aulas de Acti vidade Física e Desporti va 
são praticados exercícios físicos básicos, de mani-
pulação e perícia, deslocamentos e equilíbrios, 
ginástica, jogos infantis e pré-desportivos, motricida-
de, entre outros. Com estes exercícios pretende-se, 
essencialmente, desenvolver as capacidades de 
coordenação, agilidade e o desenvolvimento motor 
em geral.  

Em Ponte da Barca duzentos 
munícipes já têm Cartão Vida 
 

A apresentação e entrada em vigor do Cartão 
Vida decorreu no dia 26 de Novembro, em sessão 
pública no auditório da Epralima. Duzentos cartões 
foram entregues aos idosos e/ou pensionistas, que 
se deslocaram em massa ao auditório para receber 
o seu cartão. 

O Cartão Vida destina-se a todas as pessoas 
com 65 anos e/ou com pensão de invalidez (neste 
caso a idade não é considerada) desde que o rendi-
mento por pessoa do agregado familiar não ultra-
passe o valor do Salário Mínimo Nacional, e é com-
posto por inúmeras vantagens. 

A iniciativa contou com a adesão de 62 enti-
dades do Concelho, e proporcionará descontos em 
di versos serviços tais como Farmácias, Ópticas, 
Cabeleireiros, Talhos, Supermercados, entre outros. 

Num incêndio, em Caminha, 
queimaduras numa octogenária 
causaram-lhe a morte 
 

Uma antiga leiteira, que residia no lugar da 
Portela, freguesia de Vilarelho, no concelho de 
Caminha, morreu devido a queimaduras que sofreu 
num incêndio na habitação onde morava com uma 
irmã. 

Maria Olívia Martins, a falecida, contava 88 
anos de idade e a outra irmã 85. 

Após  ter-se declarado o incêndio, que levaria 
à morte a irmã mais velha e causaria queimaduras 
mais leves na irmã mais nova, vários operários reti-
raram as octogenárias, já que os bombeiros, por 
dificuldades de acesso, chegaram depois, tendo ain-
da apagado o fogo no imóvel. 

A octogenária falecida ainda foi transportada 
para o Hospital da Prelada, no Porto. 

Celebrou aniversário uma 
centenária em Cerdal 
 

Completou 100 anos de idade, na freguesia 
de Cerdal, no concelho de Valença, Olí via Gonçal-
ves Viães, que festejou o seu aniversário na compa-
nhia dos seus familiares, quatro filhos, noras, genros, 
netos e bisnetos. Outras pessoas amigas também 
participaram na festa dedicada à centenária valen-
ciana que, assim, sentiu grande carinho em seu 
redor. 

Em 2008 poderá não haver 
Festival de Vilar de Mouros 
 

O Festi val de Vilar de Mouros para o próximo 
ano poderá estar em risco por motivo de haver cer-
tas divergências entre a autarquia local e a produto-
ra que nos últimos anos (excepto em 2007) tem rea-
lizado os eventos. 

A Junta de Freguesia de Vilar de Mouros diz 
que a empresa ainda lhe deve certa quantia relativa 
ao festival de 2006, não investiu em obras de bene-
ficiação e não construiu o museu do festival. 

Daí que, se não chegaram a acordo, em 2008 
não deverá haver festi val. 

Em Darque abrirá um centro 
para deficientes no primeiro 
trimestre de 2008 
 

Em recentes declarações, o presidente da 
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cida-
dão Deficiente Mental (APPACDM), de Viana do 
Castelo, anunciou que o Centro Comunitário de Dar-
que abrirá no primeiro trimestre de 2008. 

A estrutura, que começou a ser construída há 
alguns anos, terá um equipamento de apoio social 
orçado em cerca de 650 mil euros. 



www.cerveiranova.pt 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

VENDO LOTE 
 

Para construir moradia 
individual, situado em 

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área. 

42.500 € 
 

Telm.: 965 029 618 

VENDE-SE 
EM CORNES 

 
Moradia T3 com 

1000 m2 de terreno. 
 

Contacto: 
 

Fátima Fraia 
Telm.: 918 990 165 

Sou uma criança! 
 

A vida em alegria 
Um sonho quase real 
Um mundo colorido 
Um sorriso luminoso 
Sou uma criança! 
Sonho... 
E sou um pássaro, 
Uma mãe, 
Um pai,  
Um médico, 
Um motorista, 
Uma cozinheira 
E um pastor! 
Um cão, um gato 
Uma galinha, um rato... 
Sou uma criança e 
Sei viver! 
A vida em alegria 
Tudo me pertence 
E sou dona 
Da minha sala, da minha escola 
Da minha terra, do meu país 
Sou dona do mundo 
E do universo! 
Tudo à minha volta é belo 
E sou feliz! 
Sim, sou feliz! 
E quero que todos sejam felizes 
Como eu! 
Tenho uma escola 
Tenho muitos amigos 
Tenho cor, tenho vida! 
E quero que todos os meninos tenham! 
A vida em alegria 
Um sonho quase real 
Um mundo colorido 
Um sorriso luminoso 
Sou uma criança! 
 

Cristina Malheiro Ribeiro 
Educadora de Infância - (Cerveira) 

Solidão 
 

Traz carência 
Traz tristeza 
Todos os carentes 
Vivem tristes 
Precisam de muito amor 
Muito carinho 
As pessoas carentes 
Tem desilusão, paixão 
Vivem com o pensamento 
Abandonado, descontrolado! 
Ajudem os carentes 
Com miminhos 
Com palavras de conforto, 
Requerem muito carinho 
E só  carinho e amor 
A solidão fica aliviada 
A todos os carentes 
Não se deve magoar os carenciados 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

Abençoada terra 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

No alto do monte canta a cotovia,  
alegre anunciando um novo dia,  
o vento balança as loiras espigas,  
que mais parecem lindas raparigas. 
Anda um perfume espalhado no ar,  
que nos dá prazer e nos faz sonhar,  
a Primavera já quase passou,  
mas a beleza toda aqui ficou.  
A natureza vai-se renovando,  
e o calor do Verão vai chegando,  
o ar campestre na respiração,  
dá mais pureza ao coração. 
As aves vão volteando no ar,  
num lindo espectáculo de encantar,  
e os campos p’lo Sol banhados,  
por onde outrora andaram veados. 
O rio e a Ponte da Amizade,  
motivos de orgulho e de vaidade,  
sobressaem da linda paisagem,  
tornando mais bela a imagem. 
Este o sítio que Deus escolheu,  
por isso tantos atributos deu,  
a esta terra junto da fronteira,  
a quem puseram nome de CERVEIRA. 

“A minha Mãe” 

Extremosa 
Amiga 
Carinhosa 
Companheira 
Confidente 
Conselheira 
Defensora 
Protectora 
Sorridente 
Triste 
Sofredora 
Amargurada 
Revoltada 
Lutadora 

Mãe! Amada 
Mãe! Querida 
Mãe! Venerada 
Mãe! Enaltecida 
Mãe! Tudo e nada 
Mãe! Chorada 
Mãe! Saudade 
Mãe!!! Porque me deixas-te??? 
 

Armanda Ribeiro 
(Amadora) 

Ritmos e manias 
 

Ás vezes estou chateado 
Saio em busca de um regaço 
Entro de rabo enroscado 
Trazendo mais embaraço 
 

Levo comigo um tema 
Baseado num critério 
Se nele pensar a sério 
Vou aumentar minha pena 

 
Nos lugares habituais 
Onde paro à mesma hora 
Falar de valores morais 
É melhor ficar lá fora 
 

As manhãs são iguais 
Em cada uma há esperança 
Só que os homens são rivais 
Inimigos da bonança 

 
Tenho em casa uma viola 
Ao ver-me insatisfeito 
Dá-me força e me consola 
Ao encostar-se ao meu peito 
 

Inventa sem eu pedir 
Uma canção de animar 
Enquanto eu não sorrir 
Continua o seu trinar 

 
São ritmos são manias 
É o tempo a passar 
No palco das arrelias 
Antes da noite chegar 
 

João Fontes 
Vilar de Mouros 

(Póstumo) 

Não pude lhe mandar rosas 
 

Estou enviando a você, 
Um buquê de orações. 
Sabendo que em seu peito, 
Existe um canteiro fértil 
Irrigado de emoções. 
Juntei umas “Ave-Marias” 
Que é uma flor muito cheirosa 
Branquinha como a neve. 
Ao recebê-la, sentirás perfume de rosa. 
Unindo as “Ave-Marias”, 
Peguei uns “Pais-nossos” 
Em cores vivas grenás. 
É forte por natureza. 
Mas o perfume não é de incomodar. 
Agora, o “Creio-em-Deus-Pai”,  
Esta, não poderia faltar 
Mas, daquelas que vem a vagem, 
P’ra poderes semear. 
Completei esse buquê, 
Com muitas “Salve-rainhas” 
Por ser uma flor em cachos, 
Miúdas e amarelinhas. 
Amarrei com fios de esperança, 
Era o verde que estava a faltar 
 
Enviei nos braços da paz, 
Para em seu coração se instalar. 

 
Tiana Barros 
(Agosto/97) 



Desloquei-me ao Largo do Meio 
da Breia, em Lovelhe, com a finalidade 
de fotografar a placa toponímica 
daquele local, quando deparei com 
aquelas cinco senhoras, devidamente 
sentadas, conversando entre elas as 
suas vidas, de mais um quotidiano 
entre muitos passados na aspereza de 
muitos e longos anos de trabalho. 

Foi assim que, com meia dúzia 
de palavras, falei um pouco com elas e, 
achando que a sua idade já era avan-
çada resolvi, com a sua devida permis-
são, bater-lhes uma foto, pedindo-lhes, 
de seguida, os seus nomes e respecti-
vas datas de nascimento. Assim, con-
cluí que as suas idades juntas perfa-
ziam um total de 402 anos. Daí ponde-
rei e, interrogado, perguntei a mim 
mesmo, quantos quilómetros teriam 
percorrido aquelas pernas? Quantas 
horas de trabalho, amargura e sacrifí-
cio? Quanta história gravada nas suas 
mentes? Quantos momentos, ora de 
tristeza ora, porque não, de alegria? 
Enfim, um conjunto de interrogações 
circularam na minha débil cachimónia, 
ficando, como é obvio, sem a preciosa 
resposta mas, enfim, fiquei no que me 
pareceu! 

Então, só e apenas por curiosi-

dade, olhando para a 
foto, da esquerda para 
a direita temos: Ben-
vinda Rosa Loureiro 
Areal, de 30.06.1923, 
com 81 anos; Maria 
José Martins Conde, 
de 11.09.1919, com 88 
anos; Ana Júlia Martins 
Lopes, de 12.10.1933, 
com 74 anos; Maria 
Ana Martins Costa, de 
01.09.1930, com 77 
anos e Maria Júlia 
Nobr e Conde, de 
28.07.1926, com 81 
anos de idade. Das 
quais três viúvas e 
duas prazenteiras sol-
teironas. 

Imagin e-se o 
quanto não foi gratifi-
cante bater uma foto a 
gente tão humi lde 
quanto bondosa e con-
versar uns escassos 
minutos com gente tão 
alegre quanto idosa! 

Por fim, despedi-me do grupo 
das cinco da vida airada, com um grato 
e respeitoso cumprimento, dizendo-

lhes que gostava, daqui a vinte anos,  
neste mesmo local, bater uma foto a 
estas cinco maravilhas da freguesia de 
Lovelhe! Nada é impossível? 

A todas um forte e profundo bem 
haja! 

 
Magalhães Costa   
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No largo do meio da Breia, “as cinco da vida airada” 

Nascia o Sol naquele longínquo 
sábado de Maio nos entrementes da 
década de cinquenta que a Aurora 
havia anunciado bem cedo que viria 
risonho para alegrar o Mundo. A doce 
luz descia a serra num canto de alvora-
da a substituir a claridade da Lua bran-
ca e fria que tão alta ia, dando a Gon-
darém mais uma daquelas manhãs 
misteriosas fazendo levantar a vida em 
chilrear de avezinhas que se espalha-
vam, em alegres bandos, nos céus da 
minha aldeia. 

No meio deste idílico cenário 
acordava eu também, dei xando os 
olhos vaguear livremente, ainda ador-
mecidos naquele sumptuoso espectá-
culo, mas bem acordados num ar sin-
gularmente leve e puro, a deixar fluir 
os pensamentos que a mente produz 
em murmúrios que não chegam a ser 
voz e em clarões que não chegam a 
ser luz.  

Definitivamente despertei e pre-
parei-me para a tarefa daquele dia. 
Levar a vaquinha à feira para ser ven-
dida. Tudo havia sido determinado na 
véspera e o seu alindamento também. 
O pêlo brilhante, a pele fina e flexível 
faziam-lhe sobressair a vi vacidade dos 
olhos, regularidade na respiração, que 
são  indícios de uma boa saúde. A 
doçura do olhar, a indiferença às cóce-
gas a indiciar um carácter pacífico. O 
útero a ficar volumoso, os tetos regu-
larmente espaçados, bem desenvolvi-
dos e os vasos sanguíneos abundantes, 
salientes e bem visíveis. Característi-
cas mais que suficientes para! ...-
“Podes puxar à nota Ger mano, que é o 
animal que to pede!..” -“Ainda por cima 
tão perto da paridura, que por certo há-
de ele ir parir dentro de dias à corte do 
novo dono!..” – dizia o tio Abel a quem 
o meu pai havia pedido opinião sobre o 
valor pelo qual deveria ser vendida a 
jovem vaca. 

V i n t e  e  c i n c o  n o t a s 
(compreendia-se, na gíria dos nego-
ciantes de gado, por notas de cem 
escudos) foi a quantia unanimemente 
ponderada. 

De soga numa mão e varinha na 
outra, sem a aguilhoada de seis milí-
metros, como era de lei, que mais que 
picar rasgava. Descíamos o caminho 
da Gave e já a tia “Tirone” de Âncora, 

que o comboio das sete trouxera, car-
regava o gigo do pei xe, a apregoar a 
frescura dos seus “surelos” numa cor-
reria frenética para açambarcar a pri-
meira clientela, pois já lhe tinha a mor-
der nos calcanhares a concorrência. 
Na passagem pelo lago dos Ovinhos 
aproveitava o animal para satisfazer a 
sede, pois a jornada ia ser algo longa, 
coisa para cima de meia légua. Já na 
Estrada Nacional passando pelas 
casas do Souto, do tio Zé “Galego”, da 
tia Sicília, do tio Malheiro, do tio Zé do 
Barraco, posto da Guarda-Fiscal das 
Faias, Alminhas de Loivo e por aí fora 
até à fábrica do leite e finalmente mais 
à frente o recinto da feira do gado, 
situado ao fundo da avenida que leva 
ao hospital de Cerveira, obra de enver-
gadura e de grande alcance social para 
a época que o filantropo da freguesia 
de Sopo Manuel José Lebrão doou aos 
cerveirenses. Ali, do outro lado da 
estrada e a confinar com o largo da 
feira do gado miúdo encontrava-se dis-
cretamente encimado o seu busto em 
humilde pedestal de granito a homena-
gear a obra e certamente outras com 
que o benemérito beneficiou a sua ter-
ra. O que fica para a história da gran-
deza dos homens são as suas insignes 
obras.  

No mesmo caminho desfilavam 
mais animais, que criavam algum 
embaraço aos seus donos quando os 
mais lestos passavam pelos mais 
pesados e pachorrentos, e que se 
agravava ainda mais com um automó-
vel que por lá passava de quando em 
quando. A estrada era estreita e o 
espaço era escasso para todos.  

Chegado ao largo da feira já 
este estava bem composto de animais 
vindos de outras terras, prenúncio de 
que a feira ia ser forte e farta. Lá me 
acomodei com a minha vaquinha no 
melhor lugar que me foi possível arran-
jar onde lhe pudesse dar algum desta-
que. A vozearia dos feirantes manifes-
tava-se num ambiente de culturas mis-
turadas de outras terras do interior com 
as do litoral minhoto fazendo-se 
sobressair com destaque a pronúncia 
“ceboleira”, gentes da terra. O ar esta-
va impregnado do cheiro dos animais 
aumentado pelo calor que se fazia sen-
tir, atenuado ainda assim, pela folha-

gem dos frondosos plátanos que espa-
lhavam sobre o recinto generosa som-
bra. O tempo ia passando e já a bosta 
se ia empilhando no recinto da feira 
que o gado com indiferença e sem cri-
tério ia defecando nas suas solturas. 
As moscas e moscardos também mar-
cavam a sua incómoda e enfadonha 
presença ferrando os pobres animais 
que tentavam afugentá-los esgrimindo 
a cauda em todas as direcções e que 
os seus acompanhantes ajudavam a 
enxotar com raminhos de giesta. Os 
negociantes de gado já por lá andavam 
também. Vinham de Coura, de Ponte, 
dos Arcos e da Barca. Até da distante 
Penafiel. De Gondarém também lá 
andavam, e o tio Zé da Lucinda não 
podia faltar. Montavam fogosos cavalos 
bem ajaezados, que amarravam às 
argolas de ferro existentes no muro 
pertencente à quinta que ali vinha con-
frontar, propriedade da casa Marrecas, 
família distinta da cerva vila. Alguns 
trajavam elegantemente. Calçavam 
botas de montar com esporas de prata, 
calça justa a condizer com o jaquetão 
de fazenda sobre colete em urdidura 
de seda donde sobressaíam reluzentes 
cadeias de ouro ou de prata a prende-
rem o relógio de algibeira, que eles 
consultavam amiudadas vezes com 
indiscreta ostentação, e chapéu de aba 
larga ao jeito dos abastados lavradores 
minhotos. Outros vestiam mais vulgar-
mente até com ar alabregado. Na arte 
de negociar eram eles bem iguais. 
Todos possuíam o inseparável bastão 
que, ora traziam pendurados no ante-
braço esquerdo com os polegares 
enfiados nos sovacos do colete, ora 
lhes servia de apoio quando paravam à 
conversa uns com os outros. Era uma 
classe de homens de características 
muito particulares, altivos, de ar car-
rancudo, frios e calculistas, muito 
reservados, de poucas palavras, sobre-
tudo quando abordavam o animal que 
já haviam marcado bem cedo na pers-
pectivação de um bom negócio. Faziam 
a abordagem ao animal disfarçando 
esse interesse. Perguntavam tão-
so me n te.  “Qu an to pe de p ela 
«bichinha»?”. – “Vinte e cinco notas” - 
respondi eu. O sisudo comerciante 
afastou-se resmungando, parecendo 
ter dito que estávamos a pedir muito 

dinheiro pelo animal. Neste vende que 
não vende, compra que não compra, já 
o meu estômago estava entre as dez e 
as onze a reclamar algo que lhe apla-
casse a fome que se sente aos doze, 
quando, por encantamento, vejo vir o 
melhor pai do mundo com uma sucu-
lenta fatia de fígado frito em cebolada 
que, metida de permeio, espreitava 
para fora de um pão de trigo de respei-
tável tamanho, petisco muito apreciado 
na vila, que eu traguei em menos de 
um tempo, e que me soube pela vida. 
Ainda hoje a recordo com saudade!  

O mesmo homem que se tinha 
retirado a rezingar, voltava momentos 
depois, então, com um ar mais conci-
liador para observar de novo a minha 
jovem vaquinha que carregava no ven-
tre um bem tão precioso que estava a 
pesar, e de que maneira, no interesse 
do comprador. Deteve-se junto do ani-
mal, calculando já quanto lhe poderia 
render aquele negócio. Mirava de um 
lado, mirava do outro e lá se decidiu 
comprar o animal pelo valor inicialmen-
te pedido. Negócio fechado e já o 
comerciante extraía do bolso um enor-
me maço de notas meio amarrotadas 
que ele abarcava com alguma dificul-
dade numa só mão e, lambendo as 
pontas dos dedos, dele fazia deslizar 
com destreza as vinte e cinco notas 
ajustadas no contrato, que meu pai 
recebia, atento à contagem.  

Satisfeitos, por termos realizado 
um bom negócio, mas entristecidos por 
nos termos desfeito de um animal tão 
belo que havíamos criado com tanto 
desvelo, na graça da Ajuda Divina, 
quando no sino da torre da matriz soa-
vam as badaladas das Ave-Marias do 
meio-dia.  

Feito isto, já aquele que vende 
se transforma em comprador, deitando 
o olho para uma bezerrinha na idade 
do desmame, que haveria de preen-
cher o espaço vazio deixado na corte, 
pois haveria que continuar a fabricar-se 
o estrume que uma agricultura organi-
zada, por pequena que fosse, exigia, e 
porque a próxima feira só se faria quin-
ze dias mais tarde. 

 
Gondarém/Damaia, 20/Setembro/2007 

                 
José Alves 

As minhas recordações não cabem nas palavras 



NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

ASSINE, LEIA  
E DIVULGUE 
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  1º - Campos 22 

  2º - Moledense 19 

  3º - Raianos 18 

  4º - Moreira Lima 17 

  5º - Chafé 17 

  6º - Perre 14 

  7º - Lanheses 12 

  8º - Vit. Piães 11 

  9º - Vila Fria 10 

10º - Caminha 10 

11º - Neiva 8 

12º - Torre 7 

13º - Águias Souto 6 

14º - Fachense 5 

15.º - Moreira 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

8.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Chafé, 2 - Vila Fria, 1 
Caminha, 1 - Fachense, 0 

Torre, 1 - Lanheses, 2 
Perre, 5 - Neiva, 2 

Ág. Souto, 1 - Vit. Píães, 2 
M. Lima,1 - Moledense, 2 
Moreira, 0 - Raianos, 3 

 

9.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Campos, 3 - Chafé, 1 
Vila Fria, 7 - Caminha, 1 
Fachense, 5 - Torre, 0 
Lanheses, 1 - Perre, 1 
Neiva, 1 - Ág. Souto, 3 

Vit. Piães, 0 - M. Lima, 4 
Moledense, 4 - Moreira, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

7.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castelense, 4-Castanheira, 0 
Melgacense, 3 - Távora, 1 

Artur Rego, 3 - Vila Franca, 1 
Limianos, 4 - Correlhã, 1 
Cerveira, 3 - P. Barca, 0 
Courense, 1 - Monção, 1 
Darquense, 0 - Neves, 1 

 

8.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castanheira, 1 - Darquense, 1 
Távora, 1 - Castelense, 0 

Vila Franca, 1-Melgacense, 1 
Correlhã, 0 - Artur Rego, 1 
P. Barca, 1 - Limianos, 1 
Monção, 5 - Cerveira, 1 
Neves, 5 - Courense, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Neves 20 

  2º - Artur Rego 19 

  3º - Limianos 17 

  4º - Monção 17 

  5º - Castelense 15 

  6º - Courense 14 

  7º - Melgacense 11 

  8º - Vila Franca 10 

  9º - CD Cerveira 10 

10º - Ponte da Barca 8 

11º - Correlhã 6 

12.º - Távora 3 

13.º - Darquense 2 

14.º - Castanheira 2 

 1º - Freamunde 26 

 2º - Guimarães 24 

 3º - Varzim 24 

 4º - Braga 23 

 5º - Vianense 21 

 6º - Penafiel 20 

 7º - Paços Ferreira 18 

 8º - Chaves 13 

 9º - Famalicão 12 

10º - Mirandela 10 

11º - CD Cerveira 3 

12º - Amares 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
1.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

11.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Chaves, 1 - Famalicão, 3 
Varzim, 0 - Vianense, 0 

Mirandela, 2 - Cerveira, 1 
Guimarães, 1 - Freamunde, 1 

P. Ferreira, 1 - Braga, 2 
Penafiel, 5 - Amares, 1 

 

12.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

P. Ferreira, 2 - Penafiel, 0 
Mirandela, 0 - Freamunde, 5 

Varzim, 9 - Cerveira, 0 
Chaves, 0 - Vianense, 1 
Famalicão, 2 - Amares, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

10.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Amares, 0 - Bragança, 0 
Mondinense, 2 - Vianense, 0 

M. Cavaleiros, 4 - Brito, 0 
Vidago, 2 - Prado, 2 
Joane, 0 - Vieira, 2 

Valenciano, 4 - Morais, 0 
Mirandela, 4 - Marinhas, 1 

PODE PAGAR A SUA ASSINATURA 
 

ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA 
 

O NIB É: 0033-0000-50077499264-05 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2ª DIVISÃO 
(Série A)  

 

12.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Merelinense, 1 - Tirsense, 0 
Portosantense, 1 - Chaves, 1 

Fafe, 2 - Lixa, 0 
Machico, 0 - Ribeirão, 1 

U. Madeira, 1 - Moreirense, 0 
Camacha, 2 - M. Fonte, 0 
Lousada,1 - Valdevez, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - U. Madeira 25 

  2º - Atl. Valdevez 23 

  3º - Chaves 23 

  4º - Tirsense 21 

  5º - Ribeirão 20 

  6º - Maria da Fonte 19 

  7º - Camacha 18 

  8º - Lousada 18 

  9º - Portosantense 15 

10º - Moreirense 15 

11º - Fafe 11 

12.º - Merelinense 11 

13.º - Machico 10 

14.º - Lixa 4 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
 

6.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Areosense, 0 - Cerveira, 2 
Ânc. Praia, 2 -Monção, 4 

Grecudega, 2 - P. Barca, 3 
Friestense, 2 - Darquense, 2 

Barroselas, 3 -Anais, 1 
Courense, 1 - Limianos, 3 
Neves, 4 - Valenciano, 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 2 - Valenciano, 2 
Moreira, 3 - Ancorense, 0 
Vianense, 2 - Venade, 2 

L. Sousa, 3 - Ânc. Praia, 2 
Melgacense, 0 - Friestense, 2 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE VETERANOS 
 

5.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 3 - Cardielos, 0 
Neves, 1 - V. Franca, 1 
Forjães, 1 - Vianense, 1 

Deocriste, 2 - Correlhã, 1 
Valenciano, 0 - Lanheses, 1 
St. Marta, 0 - Artur Rego,4 

Praticar voleibol em Vila Nova de Cerveira 
Ás quartas-feiras, das 18 às 20 horas, e às sextas-feiras, das 17,30 às 

18,30 horas, estão previstos a realização de treinos de voleibol no Pavilhão 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e a modalidade pode ser praticada por pes-
soas de ambos os sexos a partir dos 10 anos de idade. 

Os interessados poderão saber mais pormenores através do telemóvel 966 
264 985. 


